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1 Introdução

Este trabalho foi desenvolvido a partir de uma proposta conjunta das professoras Maria Renata Alonso e Vanise Gomes, nas disciplinas de Fundamentos e Metodologia da Educação Infantil II e História e Metodologia da Alfabetização II, as quais cursei durante o sexto semestre do curso de Pedagogia Licenciatura. A proposta consistiu em relembrar nossas vivências na Educação Infantil e na Classe de Alfabetização e, assim, refletir a partir dos referenciais teóricos estudados nas duas disciplinas, repensando as práticas que vivenciamos e nossas futuras práticas educativas.

2 Metodologia

Para realização do trabalho, busquei dados através das minhas lembranças e de conversas com pessoas que participaram direta ou indiretamente deste período escolar. Ao relembrar minha própria história nas turmas de Jardim e primeira série da Escola Estadual de Ensino Fundamental Alcides Barcelos, busquei interpretá-la utilizando as discussões feitas ao longo das aulas das duas disciplinas, procurando sempre projetar minhas práticas educativas como pedagoga levando em conta as conclusões feitas.

3 Resultados e discussão

A análise dessa época escolar me permitiu perceber que somos resultados dos processos educativos que vivenciamos e que estes processos se desenvolvem a partir dos espaços, ambientes, tempos, rituais e rotinas, metodologias de ensino, entre outras questões que vão sendo selecionados por escolas e educadores de acordo com suas próprias concepções de educação e de sociedade. 

São estes aspectos que tornam tão importantes as discussões nos espaços de formação de educadores para que aqueles que acreditam na mudança social repensem suas práticas de maneira a contribuir na formação de sujeitos críticos e capazes de transformar o sistema social vigente.

4 Considerações Finais ou Conclusão


A discussão feita através das disciplinas contribui para repensar algumas questões como a importância de entender o currículo de maneira a perceber as relações de poder que estão sobrepostas a ele, para que não sejamos transmissores passivos dos valores oriundos das classes dominantes.

Para tanto, acredito que seja necessário pensar nos tempos, espaços, ambientes e atividades que vão constituindo as rotinas da educação infantil. Todos estes fatores fazem parte do currículo e estão diretamente ligados ao o que se deseja ensinar e que tipo de sujeito se deseja formar. A pergunta central ao se pensar o currículo na educação infantil não deve ser o que ensinar, mas como e porque ensinar.


No que diz respeito à alfabetização, penso que é importante valorizar os conhecimentos prévios das crianças, reconhecer a importância do processo de aprendizado que ela desenvolve ao invés de somente esperar pelo resultado final. E esta ação está diretamente ligada ao modo como compreendemos a escrita.
São estes motivos que me levam a acreditar que a mudança social é realmente possível e que as crianças têm um potencial enorme para contribuir neste processo. Para isto, os educadores precisam ter claros seus objetivos e seus valores para não perpetuar a mesma prática que vivenciaram quando alunos do ensino fundamental.


Por fim, destaco que este acreditar não é passivo, depois de tudo que já vivenciei como aluna e todas as reflexões como educanda do curso de Pedagogia, sei que para realizar o sonho de ser uma GRANDE EDUCADORA preciso de ações concretas de contínuo estudo, pesquisa, prática reflexiva e constante renovação pedagógica.
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